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B4. Sintaxe
B.4.2. Funções sintácticas
Funções Sintácticas Internas ao Grupo Verbal 
	
Programas - 1CEB - 2CEB - 3CEB
	Currículo Nacional do Ensino Básico (CNEB)
	
TLEBS

	7.º ano
Distinguir e identificar as palavras ou expressões que, numa oração, desempenham funções essenciais (predicativo do sujeito).
 
	2.º ciclo 

Descoberta e identificação de subclasses de palavras: verbos  principais, copulativos, auxiliares

Descoberta e identificação de funções sintácticas: predicativo do sujeito.
 
	Complemento




Complemento directo




Complemento indirecto




Complemento oblíquo




Complemento agente da passiva



Predicativo

Predicativo do sujeito




 Predicativo do complemento directo



Modificador


	
	
	Predicativo do sujeito
Função sintáctica desempenhada pelo constituinte que ocorre em frases com verbos copulativos, que predica algo acerca do sujeito. O predicativo do sujeito pode ser um grupo nominal (i), um grupo adjectival (ii), um grupo preposicional (iii) ou um grupo adverbial (iv-v).

(i) O João é [professor de Matemática].

(ii) Os alunos estão [muito interessados].

(iii) A Joana ficou [na escola].

(iv) A minha casa é [aqui].

(v) O teste é [amanhã].
É possível constatar que expressões com valor locativo seleccionadas por verbos copulativos desempenham a função de predicativo do sujeito, porque podem ser coordenadas com outros constituintes com a mesma função, independentemente do seu valor:

(i) O João está [em Paris e muito doente].


Funções Sintácticas Internas ao Grupo Verbal 

	
Programas - 1CEB - 2CEB - 3CEB
	Currículo Nacional do Ensino Básico (CNEB)
	
TLEBS

	5.º ano
Distinguir e identificar as palavras ou expressões que, numa oração, desempenham funções essenciais (complemento directo).
6.º ano
Distinguir e identificar as palavras ou expressões que, numa oração, desempenham funções essenciais e acessórias (complemento indirecto, complementos circunstanciais de lugar e tempo).

7.º ano 

Distinguir e identificar as palavras ou expressões que, numa oração, desempenham funções acessórias (complementos circunstanciais de modo, de causa, de companhia e de fim).
	1.º ciclo
Descoberta e identificação de funções sintácticas: complemento de objecto directo.
2.º ciclo
Descoberta e identificação de funções sintácticas: complemento de objecto indirecto.
3.º ciclo 
Descoberta e identificação de funções sintácticas: complementos preposicionais e adverbiais; circunstantes.
	Complemento
Função sintáctica, distinta da função de sujeito, desempenhada por um constituinte seleccionado pelo verbo.

	
	
	C. Directo: 
Complemento seleccionado pelo verbo, que pode ter uma das seguintes formas:

- grupo nominal  substituível por um pronome pessoal acusativo ("o", "a", "os" ou "as");

- oração subordinada substantiva substituível pelo pronome demonstrativo átono "o".

C. Indirecto:

Complemento seleccionado pelo verbo, que tem a forma de grupo preposicional e pode ser substituído pelo pronome pessoal na sua forma dativa ("lhe" / "lhes").

C. Oblíquo
Complemento seleccionado pelo verbo, que pode ter uma das seguintes formas:

- grupo preposicional que não é substituível pelo pronome pessoal na sua forma dativa ("lhe" / "lhes"): (i) O João foi [a Nova Iorque]. (ii) O João gosta [de bolos]. ;
- grupo adverbial:  (iii) O João mora [aqui]. ;
- a coordenação de qualquer uma destas formas: (iv) O João vive [aqui ou em Lisboa]?
Complemento agente da passiva

Função sintáctica desempenhada por um grupo preposicional presente numa frase passiva, que corresponde ao sujeito na frase activa com o mesmo significado:
(i) A baleia foi encontrada [por um pescador]. (activa correspondente: "Um pescador encontrou a baleia.") ;
(ii) O cão está a ser tratado [pelo veterinário]. (activa correspondente: "O veterinário está a tratar o cão.").



Funções Sintácticas Relacionadas com o Grupo Verbal e com a Frase/Oração
	
Programas - 1CEB - 2CEB - 3CEB
	Currículo Nacional do Ensino Básico (CNEB)
	
TLEBS

	6.º ano
Distinguir e identificar as palavras ou expressões que, numa oração, desempenham funções acessórias (complementos circunstanciais de lugar e tempo).

7.º ano 

Distinguir e identificar as palavras ou expressões que, numa oração, desempenham funções acessórias (complementos circunstanciais de modo, de causa, de companhia e de fim).
	3.º ciclo 
Descoberta e identificação de funções sintácticas: circunstantes
	Modificador

Função sintáctica desempenhada por constituintes não seleccionados por nenhum elemento do grupo sintáctico de que fazem parte. Por não serem seleccionados, a sua omissão geralmente não afecta a gramaticalidade de uma frase (i). Os modificadores podem relacionar-se com frases ou orações (ii), constituintes verbais (iii) ou nominais (iv).

Os modificadores podem ter diferentes formas (v) e diferentes valores semânticos (vi).



	
	
	 (i) O camião explodiu [aqui].
    O camião explodiu.

(ii) [Felizmente], vou ficar em casa.
     [Matematicamente], isso está errado.
(iii) A Ana cantou [ontem].
      A Ana cantou [mal].
(iv) O rapaz [gordo] chegou.
      O rapaz [que tu conheces] chegou.

(v) Modificadores com diferentes formas (grupo adverbial, grupo preposicional e oração) e com valor semântico idêntico (temporal):
    A Ana cantou [ontem].
    A Ana cantou [naquele dia].
    A Ana cantou [quando tu chegaste de França].

(vi) Modificadores com forma idêntica e diferentes valores semânticos (locativo, temporal e de modo):
     A Ana cantou [naquela sala].
     A Ana cantou [naquele dia].
     A Ana cantou [daquela maneira].




	Constituintes seleccionados ou não seleccionados pelo verbo 


	
1. O termo “modificador” designa uma função sintáctica, isto é, «tem a ver com as ligações internas que prendem umas às outras as diversas palavras da frase». Quer os grupos preposicionais quer os adverbiais estabelecem com o núcleo verbal do Predicado diferentes tipos de dependência estrutural e lexical. 

2. Ao construir uma frase com um Predicado Verbal, o Verbo que escolhermos, enquanto unidade lexical, traz indissociavelmente associado o número e a natureza dos argumentos que têm de ser sintacticamente realizados. Porque lhe são inerentes, fazem parte intrínseca da estrutura argumental dominada pelo Verbo.·
(i) No Inverno anoitece cedo (o verbo não exige um constituinte com a função de sujeito, nem qualquer constituinte com função de complemento); 

(ii) Esta noite, o Pedro acordou com um pesadelo (o verbo só exige um constituinte com a função de sujeito);

(iii) A Maria venceu este ano as olimpíadas de matemática em Londres (o verbo exige um constituinte com a função de sujeito e um constituinte com a função de complemento);
(iv) A Teresa levou a carta ao pai (o verbo exige um constituinte com a função de sujeito e dois constituintes com a função de complemento);

 (v) Ontem, o João convidou a Maria para a festa (o verbo exige um constituinte com a função de sujeito e dois constituintes com a função de complemento);
Nesta lista de exemplos, apenas em (iv) e (v) um dos complementos se realiza por meio de um grupo preposicional, mas muitos outros verbos o exigem. É o caso, p.ex., de V. como SAIR ( ela não quer sair de casa ); PARTIR (eles partem para Angola amanhã); IR( fui hoje a Lisboa ; vou ali e já venho); CHEGAR (ela acabou de chegar do supermercado ); GOSTAR( ela não gosta de morangos com açúcar ); CONTACTAR (eles não contactam muito com os vizinhos ) … 

3. A tradição gramatical habituou-nos a designar algumas destas expressões como complementos circunstanciais, distinguindo os seus diferentes valores nocionais: lugar, modo, tempo, companhia, matéria, …. O que a tradição gramatical não fazia era a distinção entre os complementos que são seleccionados pelo verbo, isto é, que têm realização sintáctica obrigatória e os complementos que apenas contribuem para a interpretação situacional, de realização sintáctica opcional. 

(i) Moro em Lisboa (o grupo preposicional em Lisboa é argumento interno, é exigência semântica do V. MORAR, com resposta sintáctica)

(ii) Ontem almocei em Lisboa (o grupo preposicional em Lisboa não é a resposta sintáctica a uma exigência semântica do V.ALMOÇAR. É mais um dado para a interpretação da situação. Não faz parte da estrutura argumental. É neste sentido que se utiliza a designação de Modificador do Grupo Verbal. Ao usarmos esta função sintáctica, não temos de pôr de parte as distinções nocionais dos chamados “complementos circunstanciais”: em Lisboa pode ser classificado como Modificador do grupo verbal com valor de lugar.

4. Para decidir se determinada expressão é Complemento ou Modificador, temos de verificar quais os elementos que dependem estruturalmente do item lexical que constitui o verbo e que têm realização sintáctica obrigatória e quais os que não dependem, concorrendo apenas para a interpretação situacional. 

Em conclusão: todas as realizações linguísticas que ocupem posições não exigidas pela estrutura interna do grupo verbal desempenham a função sintáctica de modificador desse grupo verbal. 
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